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APRESENTAÇÃO

Prezados Monitores e amigos da Escola da Fam{lia Agr{cola do·
Brasil, o presente trabalho é fruto de um Seminário que nosso amigo Sr.
Jean Charpentier deu para nós no ano passado.

Os temas e as idéias apresentadas foram tão ricas e sugesti­
vas que seria uma pena deixá-los somente à lembramça de cada partici
pante. Era preciso registrar tudo o que se passou na(luele encontro,Pã
r-a isso recolhemos as notas· e as ordenamos da meLnoz- forma poss{vel. -
Evidentemente o estilo do documento será defeituoso e também tivemos -
que correr o riso de contar certas idéias ou-expressões porque- não é
poss{vel tradlilzir toda a riqueza da expressão oral para a express~o es
crita. Justamente por essa razão a presente registração terá m'ai·s sen=
tido para os que participaram do Seminário. Para os outros também, em
todo.caso, essas páginas poderão ser ricas de idéias e estímulo para a
ação. Para o C.F.R. (Centro de Formaçã9 e Reflexão) esse material será
precioso em vista do Curso de lVÍetodóiogia da E.F. A.

Agradecemos aos participantes e de forma toda· especial ao Sr.
Jean Charpentier que esperamos ter entre nós mais vezes.

Paolo Nosella

Ednys Antonio Orlandi.
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PRIMEIRO TENiA
. -=--=:;:== ' ======

A PARTICIPAQÃO DOS PAIS

SUW1ÁIHO

I· - FDNDAiVJENT~ÇÃO F@AGÓGICA: A Educação como desenvolvimento do jovem
e da Comunidade.

I.l~ A função da.Fam{lia

r.2. ·-As ])eficiências da· FamÚia

I.:3. A Intered~càção, a mudança e o diálogo

.II - ES~RATÉGIA DA f'~TICIPAÇÃO: Como realizar a participação?

rr.1. O Processo Educativo

II.2. As Estruturas

II.3. Os Papéis

III- .A:NCSSA EXPERIÊNCIA: Situação dos líionitores(Análise e propostas de
solução).

IV - CONCLUSÃO :B'J:Ifll.L.
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PRINIBIRO, TEWJA,---------====----
A_PARTICIPAÇÃO DOS PAIS

SUW1ÁRIO

r- - FUNDAMENTAÇÃO PEDAGÓGICA: A Educação como desenvolvimento do· jovem
e da Comunidade.

I.l. A função da.Fa.m:ilia

1.2. As })eficiências da Fam{lia

1.3. A Interedu~a?.ão, a mudança e O diálogo

.II - ES~RATÉGIA DA :P~TICIPAÇÃO: Como realizar a participação?

11.1. O Processo Educativo

II~2! As Estruturas

II.3. Os Pét.IJGis

III- .A NC 'S .A EXPERIÊNCIA: Situação dos Ilfonitores(Análise e propostas de
solução).

IV - CONCLUSÃO 1<':):NAL.
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I - FUNDM/ICNTAÇÃO PEDAGÓGICA: A Educação como-desenvolvimento do j~vem
e da Comunidade.

I.L. FUNÇÃO DA F.AM!LIA: q jovem, entre O a 16 anos se c-onsti tue a pes •
soa, e mais ainda entre ._Ó e 5/6 anos, portanto

o papel da família é decisivo: gostando ou não .gostando.Pode ser
que a fami'iia não tenha preparação; mas não há ou-era ·alternativa,
senão ajudá-la para que se prepare.

Os fatores de desenvolvimento da pessoa: Para crescer,o jo­
vem precisa de um certo ambiente humano que podemos definir a p~
tir das suas necessidade:

* físicas
.,. afetivas
➔f intelectuais
➔f sociais.

1.1.1. Físicas: O jovem tem que dcec.ivo Lver=ee e tornar contacto com o
mundo exterior progressivàmente,passando duma proteção

total( o seio da mãe) ate autonomí.a total do adulto. Tem que
passar por uma série crescente de aprenãizagem(comer,falar,ca­
minhar,dormir,etc ••• ) que representam ao mesmo tempo um domÍnio
crescente de suas faculdades psico-motoras.

O ambiente ideal para tal aprendizagem é um grupo reduzido
( um mini-universo) onde a relação af'et í,va garantirá a quali_da­
de da atuação fÍsica.

A experiência mostra q_ue a atenção f{s.i.c,3. que se dá em orge.­
nizaçÕes grandes(c1uarteis1internatos)apcsa:r de serem organiza-·
çÕes mais perfeitas(em teoria)não realizam as condições Ótimas.

1.1.2. Afetivas: Neste sé·tor ma.í s do que tudo se precisa um grupo pe­
queno,un.i oo , at errto ac jovem. O gr-upo grande não per-·

nrí.be a intimidade 1 a .:::,tenção pessoal e permanente. >-

~.1.3, In-i;electual_: É o mesmo fenômeno que os dois precedentes.O des-
• pertar intelectu3.l precisa progressão,, atenção pe.ê_

soal,afeição ••• etc.

So~iais : Também a apr-end í.z agem d a vida social deve ser pr-ogr-e s
. siva,po.rtindo de um grupo pequeno. AJ.éill disso a pessÕa

precisa.durante toda a sua vida wna relação interpessoal pernia-'­
nente,segura,profunda,que lhe permite enfrentar a vida social -
com segurança.

Conclusão:
Ampliando q que já afirmamos,podemos dizer que e A pessoa,pa­

ra desenvolver-se precisa de um ambiente reduzido,estre:j.tàmente:f{sica,
afetiva,intelectual e socialmente. A família representa normalmente es­
te ambiente. Se não existe devemos incentivá-la.

I 2 DEFICIÊNCIAS DA FJ\J/iÍLIA: Nossa conclusão não quer dizer que a fanu_'• • lia tenha a preparação perfeita para rea-
lizar estas tarefas(apesar de q_ue,até sem preparação,educa melhor
que as instituições sociais).
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_A_preparação insu:ficiente,te~ três razoes:
I.2.l. Nenhum grupo é naturalmente perfeito. Tove haver um esfo~

ço permanente para melhorar e realizar suas potencialida­
des.

I. 2 .2. O d í.nam'í smo da hi·stÓria dós homens faz q_ue permanentemen­
te o grupo deve adaptar-se a novas realidades. _Se fi?ª. ~...
mÓvel,não responde mais as novas necessidades e pode ate
morrer.

SUN"1ÁR:IO

I - FUNDAMENTAÇÃO PEDAGÓGICA: A Educação como desenvolvimento do jovem
e da Comunidade.

I.l. A função da.Fam:Clia

I.2. As Deficiências da Família

I.3. A Intereducação, a mudança e o diálogo

. TI - ES1:P.AfÉGIA DA ::PARTICIPAÇÃO: Como realizar a participação?

II.l, O Processo Educativo

II~2! As I',struturas
II-3, Os Pé.:;:;'is

III- A rlCSSA ELPERIÊNC:iAg Si tu.ação dos Monitores(Análise e propostas de
solução).

IV - CONCLUSÃO I!':j:NAL.

.... t ,No mundo ocidental,observamos uma tendencia crescen e at~
hoje: A concepção do s abe r: que tem a· classe dirigente e

de um saber"let:rado ~1 expr-es sando nuiaa linguagem
' complicada,sem relação direta Go.m a realidade.Deg, .
tro desta perepect.í.vaç o povo e .í.gnoz-arrt.e ;para in~
truir as uesso~s,dev-e-se 'j:;irá-:las elo povo e ins­
·t;rui-la.s ;m. uma escola, entre pe ssors sábias. A
Igreja Lri.i cLou este nov.í.merrto ..na idade média,mas
nest e momerrto eram mui to poucas. as pessoas q_ue P.2.
d í.am s& i~struir. Esta tradição do saber clerical
(Cle::co,nãó 8m. sentido de padre,mas sim de pessoas
que sabem letras) segue com a emancipação do.s lei­
gos: renascimento, enciclopediano,liberal{smo ·e c9_
muní.smo , Com a sociedade indÚstrial,cada vez mais

. os meninos v.ão à escola. Ela pretende e'ubst í, tuir
a fam{lia,recon,hecrida bruta,.incapaz.,tanto para f..'. ' .. . ,instruir· como para educar. No mesmo :tempo as f~
lias se conv-encem de sua incapacidade. O sonho de, ', 'todos e cada vez mais mandar os filhos a escola.
Com isso também a fam:Llia perde o CO$tu,Ee;.e. pa±-.­
cialmente a capacidade para instruir e educar.

Por estas r~zÕes,as fam{lias de hoje tem deficiências pa­
ra assumir a eduo açáo dó.J seus f í.Lhc s , Para r-e aâ. í.zar- e as
sumir a educação dos filhos tem q_ue rP~lizar um tr{pli~e=
esforço:

Tomada de consciênc~a d-:" .:.;~:,_-. papel e d1· proces­
so g_ue sofreu.
Transformação progressiva das·suàs estruturas,p.5!:
ra educá-las no mundo de hoje.
Esforço: de formação e educação das mesmas famÍ­
lías,para te~em capacidade educativa. ·

Esses esforços,poréE,nãc, podem reali,zar-se nas famÍlias i'so'...
.Lad.as e Dsvem organizar-se em .;'llOVimentou e órganj_é3a,çÕes Lle pais.

O pai não conhe~e as -~écnicas e idéias novas que traz O fi­
lho. Para ele,sao novidades estranhas e perigosas.Não vai ae
aceitar as mudanças.

o filho está convencido q_ue o pai nao sabe nada.Para ele é
um ignorante,um atrazado.

mas:

Id• A IN:t'EREDUCAÇÃO, A .l''ill:I;i\NÇ.,~ E O D'.!:ÁLOGO~

Fica um aspec ~o mui to importarc.te: a inter0à.uca,.~;'o A escola clás­
sica trabalha com o filho e ignora o pai. E g_u;;1d~ 0 filho,depois
de seus-;estudos, volta a casa e q_uer atuar1encontra três proble-
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No trabalho do grupo onde
atuamos. ·
No tamango da ação.No come­
ço as pessoas tem que sen'5 -..:•
tir-se em segurança.

Respeitar a progressao:

II.1.2. Etapas do Processo:
Provocar O encontro com OS outros pais,monitores,etc
para romper ··o' isolamento.
Provocar a expressão: -saber perguntar e escutar.
Provocar o compromisso; a responsabilidade se desenvo!
ve através do exercicio da responsabilidade e por ne­
nhum outro, meio.

Acompanhar os esforços: nao deixar as pessoas sozin­
has.

II.l. O PROCESSO EDUCATIVO Os Monitores é>ão normalmente os àsse_i?SO-
res dos p2.is. Vejo esta responsabilidade

tão importante quanto os trabalhos :::c:.s aulas. E vamos trazer a:!
gumas condições que como temas de reflexão sã.o· condu·iJ'as' do· mon1:_
tor-animador dos ·pais:

II.1.1. Condições do Processo:
A empatia- uma ::aelação afetiv'u. :pos~_tiva, o que supõe

a valorização da pes·soa do campo e das co­
munidades.
Uma certa Aproximação-F{sica e Cu.ltural:convivê~cia
(na.o fi,..:dr fechado na EFA), li!l[.~nagem,preocupaçoes e
costumes.

Como nao se desenvolveu o papel educativo da fwlia,também
se reduziu o diálogo,até não existir mais em absoluto.

Podemos dizer então, que quando não existe um processo de intereduca­
çao famÚiar:

As possibilidades de progresso,de mudança,ficam trava­
das e até paralizadas.
As possibilidades de diálogo ficam muito reduzidas.Diá
logo significa finalmente: desenvolvimento intelectual
e afetivo.

II- ESTRATÉGIA DA PARTICIPAÇÃO: Como realizar a Participação?

Mostrar a necessidade· da participação dos pais é o .primeiro
., paaso , Depois,temos que encontrar a operatividade.

Para refletir sobre isso,vamos tomar três elementos:

.. II.l. ·o processo educativo:. Como os monitores podem ajudar aos pais
p~a a sua participação e res~onsabiliza­
çao.

II.2. A estruturas: que permitem a partic:i.pação responsável.

II.3. Os papéis:· Necessári·os para ums, I.)ar·ciciy.,::-çãu eficaz.
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1 • 3• A Dl'~EREDUCAÇÃO, 1~ ?·:UDANÇL :S O .!J•T .Á..LOGO:

F~ca um aspec bo mui to_ imjJcr-c~JL.te: a int~reduc a.ç;o. A escola clás­
sica trabalha com o filho r; ignora o paa , E quando o filho de .
de e . tud 1 ... , poiss us: .ea os, vo ta a casa e quer atuar iencontra tres proble-
mas:

O pai não conhece as técnicas e idéias novas que traz O f:i­
lho • Para ele, são novidades estranhas e p(;rigosas,Não v,ü b.e
aceitar as mudanças.
O filho está convencido que o pai
um ignorante,um atrazado.

A preparação insuí'iciente,te~ três razoes:

I.2.1. Nenhum grupo é naturalmente perfeito. Tove haver wn esfor
ço permanente para melhorar e realizar suas potencialida=
des ,

I.2.2. O dinam{sm,o da hi·stÓria dó.s homens faz que permanentemen­
t~ o gr~po deve adaptar-se a novas realidades. Se ficai~
movel,nao responde mais as novas nece aaí.dàde s e· pode' a'té
morrer.

I.2.3. No mundo ocidental,observamos uma tendência crescente até
hoje: A concepção do saber que tem a·classe dirigente é

de um saber"let:-ado;1 expressE.rn1o numa linguagem.
complicada,sem relação direta 00m a realidade.Den
tro. desta_ pers~lectiva,o povo é ignormte ;para ins
tru;r as pessoas,deve-se tirá~las ~o povo e ins-­
·t;ru.i-lc1s em uma escola, entre :pesso~s sábias. A
Igreja, ini:;.iou este. movimento "na idade média,mas
n~ste 1:om._ento eram muito poucas. as pessoas que po
diam so instruir. Esta tradição do saber clerical
(Cle:;_•o,nãó em sentido de padre,mas sim de pessoas
que sabem letras)segue com a emancipação dos lei­
gos: renascimento ,enciclopediano liberalismo ·e co

. munism~. Com~a fº~iedade indÚstrial,cada vez mais
os me1;inos vao a escola. Ela pretende substituir
~ fanu~ia,recon,hecrida bruta,.incapaz,,tanto para ;;._
ii:istruir como para educar. No mesmo tempo as fami
lias s~ convencem de sua j_ncapacidade. o sonho dê"
todos e cada vez mais mandar os filho~ à escoLaC . , , a.
~m isso tambem a_ familia perde o costú,Ee\;e. paf.,...

c í.a.Lmerrte a capacidade para instruir e educar.
Por esta~ razÕes,as~familias de hoje tem deficiências pa­
ra ~ssumir a e~1.'.caç,&o dó,J seus fí.Lhc ,:; • Para reaúzar e as
sumir a educaçao dos filhos tem que re~o.lizar um tr{pli~e=
esforço:

Tomada de c onscí.enc í a d2 ;_;e_,, papel e ay: proces­
so que sofreu.
Transformação progressiva das• suas · t ·, e s rutur.· às, p_ara educa-las no mundo de hoje. ·

- _E~forço de_,_formação e educação das mesmas famÍ­
lias,para uerem capacidade educativa.

Esses esforços ,poréI1::,nãn podem reali.zar-se nas f~lias i'so:.
.ladas. Devem organizar-se em .:·li.ovimentou e organizações ele pais,
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E_nfim •••querer a participa­
ção' e a responsabilidade dos
pais.Planejar o seu tempo em

·. consequênc.ia de: desconfiar
dos mecanismos de defesa que
fabricd:rii.os por medo e para ~
vitar o esforço.

Quem faz o que? - ·os papéis podem-reí'orçar as estrutu­
ras ou, ao e on-i:zrário, fazê-laa inoperantes. Por exem·­
plo: o Presiden:i;e autoritário, o .monitor que fala sem­
pre ou qualquer pessoa .q_ue naÕ sabe observar c seu pa­
pel 1 destroi qualquer estrutura democrática, Acontece
muitas vezes que nos grupos ou ins"ti tui,;Ões, a defini­
ção pod0 virar e viver na confusão,a{ os seus .membros
mais situados tomam toâo o yoQer• .8m ~ualquer processo,
os papeis correspondem sempre às fu..n.çÕes seguintes:

Conclusãoi.

Tieve-se elaborar e praticar uma verdadeira metodologia de ani-

Informação
~ ~Rei'lexao

.J
De0isão

J..
Ação

~
Avaliação •

Dentro de cada fuhção há dois aspectos:

o de preparaçao: É um trabalho técnico, indispensável.

o de realizaç~~: Que ppdemos chamar (político)~
o papel de preparação das funções acimas supoc metodologia e

honestidade.
A qualidade da pa.rtic ipação depende muito dele.

maçao para os:pais.
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II.2. As Estruturas: são a rede de relaçÕes,de canais c1ue permitem a ,
airculação e repartição da:

- informação e·
- das decisÕesa

Nota-~e que um elemento dem. o ·outro é pura ilusao e fracasso,.
O mesmo exame das estrutuTas forma.is de um.a instituição(ou seja a sua
organização interna) • per.mi te fazer-se uma .idéia de quem tem e nãc a
informação e o poder. Mas deve-se anali.z:2:.: como funcionam estas· estru­
turas. Uma informação deficiente~ por· exemplo, pode. ,eq\u.val.er _au;tom.áti-
cam.ente a um.a decisão tomada de cima. ·

Conclusão:
t pre9iso uma estrutura que realize a circulação e reparti­

ção das informações e das decisões. A estrutura do MEPES realiza isso?
Ccmo?

. II.3. Os Papéis:

- 4 -
A preparação insu:ficiente,te~ três razoes:

1•2•1• Nenhum grupo é naturalmente pêrfeito. Tove haver um esfor
ço permanente para melhorar e realizar suas potencialida=
des.
O d· ' 'inamismo da hi_-storia dós homens faz que permanentemen-
t~ 0 gr~po deve adaptar-se a novas realidades. Se ficai~
movel,nao responde mais as novas rieces s í.dadea e· pode' a'.1;é
morrer.

r.2.3. No mundo oc í d tal b b • ,. en ,o servamos uma tendencia crescente atehOJeº A ~ · . ·• concepçao do s1:1,ber que tem a· classe dirigente é
de um saber"let:~ado \' expz-es sando numa linguagem.
complicada,sem relação direta ~om a realidade.Den
~ro. desta_ pers~iectiva,o povo é ignorante ;para ins
1,ru1;r as pessoas ,deve-se tirá-:las elo povo e ins--
tr-u.1-ld.s em uma esco];a, entre pe sooas sábias. A
Igrejd irâc.i.ou este movimento··na idade média mas
n~ste momerrto eram mui to poucas. as pessoas q~e po
di~.m ,,0 ~nstruir. Esta tradição do saber clerical
(Cie~o,naó em sentido de padre,mas sim de pessoas
q_ue sabem letras )segue com a emancipação d~.s lei­
gos~. renascimento,enciclopediano,liberal{smo eco
munism~• Com~a ro~iedade indÚstrial,cada vez mais
os me3;ii:1os v.ao a escola. Ela pretende substituir
~ farrulia,recon,hecrida bruta,.incapaz,, tanto para .;;.
ii:1struir como para educar. No mesmo tempo as fa;Í
lias s~ convencem de sua incapacidade. o sonho de.
todos e cada vez mais manda!' º"' f iLh ·~ 'e · t , , "' i os a escola.
~m isso ambem a familia perde o cqsta!re';e . ~, .
cialmente a capacidade para .í.n t .· .· ...' ,p<il.I'.,,... s ruir e educar

Por estas razô'es,as fa.m.ílias de hoje tem def· . ... . •
ra assumir a edv.caç:&c1 dó:J seus fi .Lhr º P· icie_i:icias pa­
sumir a d · ~ . - '...,. ara realizar e ase ucaçao dos filhos tem que re...-·1. . ... , .. -esforço: · ,._iza.r um triplice-

Tomada de consciêncta d::- .:;e·,) papel '
soque sofreu. . ~ 8 dp· proces-
Transformação progressiva d ...d . , as . suas e s truüúras 'para e uc_a-las. no mundo de hoje . . _

- _E~forço de formação e educaçã; das . . ~ . ,
lias,pa.ra terem capac"dad d . mesm~s fam.i-~ e e ucativa.

Esses esforços,porim,não podem reali-~ar-"' .
Dºvem organ · "'8 · na.s farru'1i· · · ·· , izar-se em 'llovi,1)entou e óz- a . ~ ~ as· iso-. · • g nL~açoes de pais.

1 • .3. A I:N:L'EREDUCAÇ!O, 1~ 1-'IUEANÇL E O .'.)'T.Á._LOGO:

Fica um aspecto mui to i;,rJo·~·'-a·~+e. . t- ..
• •-J; ~ Uc.J._ ' - o a 1n err.:r.a - r: ,v

ai ca trabalha com o f'Ll.ho . . . V ucd.'i&O. A escola cla's-de se .·. u ., ignora o paa , E qua11d. .
us,estudos, volta a casa e quer atu· o o filho,depois

mas e . ar,encontra três proble-
0 pai não conhece as técnicas e . d,.
lho. Para ele ~ 'd i eias novas que traz o fi·-. ,sao novi ades estranhas
aceitar as mudanças. . e PE::rigosas.Não vai. ae
O fi_·lho está convenci·do que 0 pai não bum ignorante,um. atrazado. sa e nada.Para ele é

.ladas.
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III.l. Clima afetivo Positivo :Há amizade ,relacionameifto e ozn os pais
na part~ técnica e sociais.Também há

uma tendência infundada pcr par-to nossa, sobre os pais de -
não colaboração ,princi:pé.l11cnte no que ~e refere. ao ELano de
Estudo .É assunto que n;o entendem ou nao estão p:r·ep&rado.

Proposta: Não há participação s~ nao houver confiança mútua.Visitas de
amizade,aceitação cultural. Participação de atividades relae­
cionadas ao mundo agr{cola.

F III.2. Ativ{smo: Estamos dem~siados. dentro de nossas atividades co-
tidianas de EFA ou Depar-t amerrto s , • Nos esq_uecemos

que é lá fora q_ue está a vida, os problemas. Isto será dosa­
ão: não muito lá ·em sua casa e nem tainpóuco dentro da EFA.

Proposta:Dosar esta aproximação física e material de maneira que tanto
os operadores de EFA com os pais se beneficiam mutuamerrce-

:i:II- A NOSSA EXPERIÊNCIA: A situação Psico-Pedagógica dos monitores para
provocar a p:::,rticipaçsi'.o dos pais.

- · Os merri tores sac os ac se s soz-ee 0..o pr ogr-e ssó .É um trabalhGl
exigente ,q_u.e precisa técnica.e e c omproarís soa , · Dentro deste enfoque, a
e seoLa se volta ser um serviço educ s t í.vo da comunidade e não centro de
ação da .mesma.

Cànclusão geral:

Como podemos definir os possíveis papeis dos pais?Distinguimos:
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Parece importante subli'nhar os seguintes pontos:

- As vezes temos falado de pa:rticipação,outras vezes deres-
. ponsabilidade. Preferimos este Último têrmo: participação pode· sempre ....
significar: ser éonsultado 1utilizar os seus esforços(materiais e econo­
micos) sem ter informações e nem poder rea.l.

- Se queremos que as :familias assumam o seu papel de educado­
res,devamos ter a responsabilidade compartilhada em todos os setores de
finidos mais acima.

- Evidentemente, a responsabilidade é um processo: se conquis
ta progressivamente. Afirmamos uma vez mais q_ue a responsabilidade se;
conquista no exercício da mesma. Querendo adiar sempre tal 2xerc{cio,
por medo-do fracasso,estamos fechando a porta ao processo de responsa­
bilidade.

responsabilidade compartilhada com os outros pais,quanto à
orientação geral da educação;

- Responsabilidade econômica da manutenção da Escola;
- Responsabilidade jurÍdica:propriedade da escola,como enti-

. dá.de e corijunto material.-

E~im•••querer a participa,
çao'e a responsabilidade d..í
pais.Planejar o seu tempo

. conseq_uênêi'ia de: desconfia:
dos mecà.nismos de defesa~
fabricamos por medo e par,

1

vitar oesforço.

Quem faz o que? - Os papéis podcm-re~orç-ar as estru_
ras ou, ao o orrtzr-ár-ao , fazê-las; inoperantes. Por exe­
plo: o Pr-eeí.den ce autoritário, o monitor que fala ~
pre ou q_ualq_uer pessoa .que naÕ sabe observar o seu J
pel, destroi q_ualq_uer estrutura democrática, Aconte
muitas vezes q_ue rioa grupos ou ins'cituiçÕes, a def·
ção podE.. virar ·e viver na con:fusão,a{ os seus membr i
mais situados tomam toã'.o o poder. :8m q_ualq_uer pr-oo es
os papeis correspondem sempre às funções seguintes:

Informação
J, ~Ref'lexao
J,

De c Lsao
J,

Ação
~

Avaliação.

Dentro de cada fuhção há dois aspec

O de preparação~
O de realizaç~o: Que pqdemos chamar

O papel de preparação das
honestidade.

A qualid&.de da

II.2. As Estruturas: são a rede de relaçÕes,de canais q_ue permitem a
airculação e repartição d.à:

- in.formação e-
- das decisões.

Nota-se q_ue um elemento dem o outro é pura ilusao e fracas•
O mesmo exame das estruturas forma.i.s de uma instituição(ou seja a sua
organização interna)· permite fazer--se uma .idéia de quem tem e não
informação e o poder. I\llas deve-se analize::, como I'uncfonam estas· estn;
turas. Uma informaç~o deficiente~ por· exemplo, pode. ;eg_'iüva.l.ar .~:u;t;omátl
camente a uma decisao _tomada de CiID.fl:• ·

Conclusão:

rr.3. Os Papéis:

i pr-eo í so uma estrutura q_ue realize a circulação e repart-l
çao das informaçê:es e das decisões. A estrutura do Tu'.IEPES realiza isi:;r
Cem.o?

ConclusãoJ__

Deve-se elaborar e praticar uma verdadeira metodologia de ai
ma.ç ao para os. pais e.
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Enfim., ,querer a participa­
ção 'e a responsabilidade dos
pais.Planejar o seu tempo em

. consequência de: desconfiar
à.osmecànismos de defesa que
fabricâmos por medo e para~
vitar o esforço.
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III.). Provocar a Expressão: Os pais falam pouco nas reuniões, nas
ass;mbléias e visitas. Nem tampouco ::

nos pr-eocúpamoc 9.j nda em uma ·mêtodologia de atuação dos paí s •
Assim por exP.mi:;lo: falamos em contabilidade .mas os pais nao
entendem 0 termo,aproveitamos e valorizamos mais os que se
destacam de alguma maneira.

Proposta: Estudar uma metodologia de responsabilização dos pais em re:!:!:
niÕes,visitas,assemblcias,etc, •••

Conclusão-~­
Deve-se elaborar e pr'at ío ar- uma verdadeira metodologia de ani-·

maç ao par-a os. pais e . • •

t preo i.so uma estrutura que realize a circulação e reparti­
çao das info:r:maç0es e das decisões. A estrutura do lVIEPES realiza isso?
Cem.o?

Provocar Encon·t;ro g As nossas reuniie s por área g_uase não 9 ....
xistem. e durante ás reuniões na EFA,ase·

sembléias' devido ao pouco tempo e outras necessidades,p!'O·-, ~ ~ .
voca-sse pouco à expressao e :f)articipaçao para todosc

Acostumar o s pais ,déntro de um.a metodologia de partici1;a­
ção por área com ass~tos à altura deles,antes de chama­
los a reuniões· maiores, onde- se falará de maiores proble-
mas.

·,-r.,A · 1 r co '-- ::i e- d.o - ·oni to1... ..,,ão téndo oso compromisso da .w.!! e aua nas s ~e-~ ,., - ,-- ,
pais O seu deviio pape L e lugar 2.incla ;,o l'roce3so •ie respons.§:
bilização da Educaç~o geral da EFA.

·* A maioria m.and&. o seu filho por facilid.J.de éLe pagamento e por­
q_ue é um estuG.o que dá diplo)Ila,

_nr.4.

'd'· Lle +ama.da de consciênci2. no pr_ocesso Educa-
p . o"·'·aº Reforr:ar a l eic1 v -Y~ .':--º , ~- tivo d;:1 .::.rA.

' ' · __,,· coTI1_T,J··-11arD.os os _:vais em. visitas à EFA, vie-IH 6 A_c_o.rnpcUil:!:..'._~~~n-co_: " -. cLlil ,
· • • , gem de Estudc~est<Ígios:no8 __aspectos tecnicos,

l .refl·.ex:'ao ,JolJH) suas reais ne·cessidades e levá-los
• , rrt...9_1:J8.1J:i.o e e

-
p~~os·~-~ -'-r · · ta decidir

7
reinvind.i.c<.:I conJv1.rn;;;;Den ,e,

Notas:
*

Pr ~.,,, 0 Cornpr..omí sso ~ _O compr-omí.aeô para os pa.í,s ass~umi,-III. 5, ~~~o~v~o~c~cu.=-_.:...--~-~----- rem determinad2.s atividades nao e
feito com metas o Laras • Tr'.;:ballm-se nou conse.Iho s adminis­
trativos mais com inform.açoes.

Distribuir a eq_uijze por área ge cgr'afí.ca e possivelniéi:lte
com uma programaçao que poderá ser a...nual, trimestral com
objetivos,cronogramas e avaliação dos trabalhos.

Assuntos: . . ._ .
-x-·:Educação no .me í.o r-ur-xL ·
,; Consciência 'ue grupc, - associação de pais.
* .Partie;ipar d;-?_ ·iesenvohrimerito da comurrí.dade ,

e ~ os ~ra~8_7h_os.COQ _os pais e_m.J momentos:- . oncer;i urro,- " ..,_ -
pequenos grur,os
rauniÕes na EE'A
asser.s.oléia geral na ~FA.

Propostas:

Quem faz o que? - Os papéis podem-reforçar as estrutu­
ras ou, ao contrário, fazê-las; inoperantes, Por exem­
plo: o Pr-e s í.derrce autoritário, o monitor que fala sem­
pre ou qualquer pessoa .que na:Õ sabe observar o seu pa­
pel 1 destroi qualquer estrutura democrática, Acontece
muitas vezes que nos grupos ou ins:l;ituiçÕes, a defini-!"'\
ção podé virar e viver na confusão,a{ os seus membros
mais situados tomam toâo o poder. :8m qualquer processo,
os papeis correspondem sempre às fu..YJ.çÕes seguí.rrtest

Informação
J, ~

Reflexao
J,

Decisão
J,

Ação
~

Ava.Lí.açáo ,

Dentro de cada função há dois aspectos
1

;

O de preparação: É um trabalho técnico, indispensável.
o de realizaç~o: Que podemos chamar (pol{tico)

O papel de preparação das funções acimas supõe metodologia e
honestidade,

A qualidade da participação depende muito dele,

II.2. As Estruturas: São a rede de relaçÕes,de canais CJ.Ue permitem a ,
airculação e repartição da:

- i:ri~ormação e -
- das decisões.

Nota-se que um elemento dem o ·outro é pura ilusão. e fracassar
o mesmo exame das estruturas f'or-maa s de uma instituição ( ou seja a sua
organização interna)· permite fazer-se ume idéia de quem tem e não a
informação e o poder. I\IIas deve-se analiz2::, como funcionam estas· estru­
turas. Uma informaç~o d.ef'Lo í.errte , por· exemplo, pode, .eq\üval,er .El.u;l;omáti­
camente a uma decisao _tomada de Cilfill:•

Conclusão:

. n.3. Os Papéis:



Propos·i;a: Refori:;ar a idéL. .Ie tom.2,da de consciência no processo Educa­
tivo d8 :ZFA.

,·
I:tI.6. Aconp3,nhaL15:p-:o_. · i,comrJa.rihuJD.os os paí.s em visitas à EFA, v;ie.­

gem de Estudo ~est,Ígios :nos .. aspectos técnicos.

Somos,em relação aos demais,UID grupo reduzido p13,.I'a se con­
cretizar·sobre a opera~ionalidade de integração e participação dos
pais dentro da EFA,Porem, contudo renovamos a expectativa de análise e
reflexão sobre os três níveis de participação dos pais na EFA; primei­
ram~nte a nível individual, em-segundo plario de grupo e finalmente em
grupo jurÍdicâmente "or'gan.í aado , ·.

IV - CONCLUSÃO FINAL
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III,7. Progressividade: As ~o~ocaçÕes dos problemas não são dosados
suficientemente para os pais em vista de-u

ma assunçao e entendimento progressivo de assvntos.da EFA.-

Proposta: Trabalho em pequenos grupos e dosagens dos assuntos a serem
abordados.

III.8. Querer: Se quer fazer um trabalho mais objetivo com os pams
mas falta-nos um consenso geral ainda e compromisso

diretamente com os pais.

Proposta: Refletir com. todos os monitores,dirigentes da entidade e pais
questionando os três níveis de participação dos pais,chegan­
do a um compromisso total.

Não promovem.os runguém ~ o próprio iLuividuo que se promove.
Somos, em princÚ:iio ananadoz-e s de promoção e não encampa.dores

arcáicos e desraizados do ve.rdaci..eiro sentido da vida.

Para nós é necessá.rio convencer-nos que· é a fa.m1lia e a vida
que educa, isto em consonância com os pais, tendo o monitor um papel de
animador e assessor.Fazendo,dialogando estaremos e não temos g_ue du­
vã.dar , na trilha da pro.illoção a qual, neste· momento não termina, ao cons:
trário inicia-se o processo de promoção: o tão badalado e remexido nas
nossas cucas; sendo uns mais abertamente outros duramerrte e também al­
guns não sabendo pra que .Laó.o andar.

Assim por exemplo: deram-me n responsabilidade de construir
este comentário e o fiz. Pode ser q_ue para muitos não coaduna,não im­
porta e até desnecessário,mais o qual poderá ser av~li~do por minutos,
horas e dias inteiros.

Meus amigos,falemos a mesma lingua,c1esprovidos de qua.Iquer
intencionalidade de dominação cultural,GconÔmica,religiosa e política,
Falemos em. o "Homem do Campo come art{ficrs :ie seu próprio desenvolvi­
mento 11• E não como um ser apático, Lncapaz invulgar, lim:L.tado que não
pode promover-se decidir-se em tom;::ir con+s daqu'iLo que lhe pertence.
A Educação de seus filhos e sua,

A Cezar o que é de CGZêJ.J.', ~ para começar,como dizia o Sl?nhor
Cha.J:'pentier, descendo a ladeira e comendo umas goiabinhas11 A RESPONSA­
BILIDADE DE PARTICIPAÇÃO COiVillÇA PELO KX::ERCICIO DA RESPONSABILIDADE."
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área geÓgrafica e possivelmente
poderá ser anual, trimestral com
avaliação dos trabalhos.

Distribuir a eq_ui~e por
com uma programaça_o que
objetivos,cronogra:mas e

, ~- • es por are a quase nao e--
Provocar Encontro: As nossas reunii . ~ EFA -,

xistem ·e durant'e .. 'às. reunio e s 1:1-ª ' . 'aso
sembléias; devido ao pouco tempo e out~as nec~ts_sdidades,pro--

~ t· í.paç ao para O OScvoca-se pouco a expressao e par' ici . .·

Acostumar .os pais,déntro de uma metodologia de partici~a­
ção por á.rea com ass'\/-Iltos à altura deles,antes de .cham.a­
los-a reuniões maiores,ondET se falará de màiores proble-
mas.

. falam pouco nas reuniÕesr nas
Ex- ressão_: Os pais N t ouco -·

~..::..:. =.:=-::;:__='-'='-'---- ass~mbléias e visitas. e)ll ~am.p ~
._,_ d logia de atuaçao dos pais,

pr-eccúpamoo :,d nda em uma ·me ~o o . . ~
contabilidade,mas os pais nao

ssim por PXP.ffiJ:-1.0: f'a.Lamo s em e
entendem u termo,aproveitamos e valorizamos mais os q_ue s
destacam de alguma maneira.

Estudar uma metodologia de responsabilizaçao dos pais em reu
niÕes ,visitas, as semb.l.é í.ae , etc,,,,

IIIo4•

Notas: ' , , d ~ -* o compromisso 6.a .GFA e aua nas c o ccas o ,uonitor,:2ao tend,o os __
pais o seu ~2viio P:;::Pel e J.ugar ainda no processo-de res-pons_§
bilização da Educa~~º geral da EFA.

'' A maioria manda o s eu filho por facilidade ele pagamento e por­
que é un esG·1..LC..o que -iá d í.p.Loma •.

III.5. Provocar o Compr0mi.sso: 0 compromissà para os pais assumi­
rem determi_nadas atividades n~o é

feito com metas cLaras , Trabalha-se nos coriacLho s adminis­
trativos mais com informaçÕe~.

Assuntos: . ._ .
*•'Educação no ;ml;)ió rur,l. :· ~
➔:- Consciência <1e grup0 - aasoc í.açao de pais.•
* Participar· a,q_ j_esenvolvimer;to da comuní.dade ,

Concent_rar os trabaLhos. cora _os• pais em .3 momentos:

peq_uenos gruj.os
reuniões na E:P_4.
asser.c.oléia gcr-al. n:1 EFA.

Propostas:

Propos·ca~ Tr<:.b3lJ:ic.: de refJ:ex'.iio sobr-e suas reais necessidades e levá-los
a decidir,reinvindicá.r c onjurrtumerrte ,
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Acostumar .os pais,déntro de uma metodologia de participa­
ção por área com ass1.µ1tos à altura deles,antes de .chamá-
los · a reuniões maiores, onde- se falará de maiores proble- ,
mas.

Refor,ar a idéic.:. ele tomaô a de co.nsciênc1·,, no
e., processo Educa-

IÍI.6.

• - ,T:l . .-1 r* O o ompr-orn.c so o.a :óJ2A es ua nas co ecae do ,uoni·tor,:!'.l.ão tEindo os
pais o seu cev.ido papeL e Lugar' e.inda no processo• de res,pons_§;
bilização da Educaç~o geral da EFA.

-~ A maioria manda o seu filho por fac ilida.de· ele pagamento e por­
que é U1!l e stuc;o que :lá d í.p.Lcma ,

• pequenos gru1;os
reuniões na EF'A
assembléia gera.l n,1, EFA,

III.5. Provocar o Comp~0.misso: O compromissà pa:ca os pais assumi­
rem determinadas atividades não é

feito com metas e.Lar-as • Traba.U1a-se nos corise.Lhos adminis­
trativos mais com informações.

Distribuir a equiJZe por área geÓgrafica e possiveliriéhte
com um.a programaçao que poderá ser anual, trimestral com
objetivos,cronogramas e avaliação dos trabalhos.

Assuntos: .
*··Educação no -me í,o rur-,.1 •·

· ➔, Consciência 'á._e grupc, - associação de pais.
* Par-b.ic í par q;:i· .lesenvobrime::,to da comunidade.

Concentrar os trabaL1'J.os. coo _os• pais em .3 momentos:

Propostas:

Expressão: Os pais falam pouco nas reuniÕesr nas
ass~mbléias e visitas. Ne.m !ampouco H

s pr-eocupumo.: :~j nda em uma ·mêtodologia de atuaçao d~s pa.í s ,
Assim por PXPJD.f-.lo g falam.os em contabilidade ,mas os pais nao
entendem. o term.o,aproveitamos e valorizamos mais os que se
destacam de alguma iaane í.r'a,

Estudar uma metodologia de responsabilização dos pais em reu
niÕes ,visitas ,assemblc3ias, etc •.• ,

III.4. Provocar Encontro: As nossas reuniies por ár~a quase não e-­
xistem e durante 'ás. reunioes na EFA, ase,

sembléias; devido ao pouco tempo e outras necessidades,pro-­
voca-se pouco à expressão e p_articipação para· todo.se

Proposta:

Notas:

Ac ompanhc.moa os pa.í.s em. visitas à EFA v;ie.-
"' d Estud t'· .. 'gem e .wSuU o ye s 'l.g1.os:nos ..aspectos técnicos.

Proposta: Tr:,.b9.lJ:io de reflexão sobre suas reaic ne·cessidades e levá-los
a deciuir .z-e í.nvã.nd.í.c az- 0onj·.1.ntanente.
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I- HISTÓRICO DO PLANO DE ESTliDO

Em 1935, nasceu o sistema de alternância,sem se esperar,Nas
ceu assim, como todas as coisasz primeiramente se procurava instruir­
os filhos de agricultores e tirá-los do meio ambiente,porque os siste
mas e os próprios educadores eram classicos. O ritmo de uma semana ni
escola e 3 semanas na propriedade foi escolhido por razões práticas e
não p~dt;,gÓgicas •

Mais aindiante, a experiência e a reflexão mostraram que es
te r{timo era o mais conveniente para o adolescente do meio rural. -

lª Fase: Primeiramente cx í.st.í a a idéia de se fazer refletir aos alunos
sobre a realidade,para comparar esta realidade com o que se
dizia nos cursos~ Era,em outras palav-ras,estabelecer uma rela
ção vida,~ ensino com técnicas agr{colas e educação da cons"
ciência. Estes cursos tratavam essencialmente da realidade dÕ
trabalho na propriedade e das técnicas.Simulta..~eamente se pro
curau também, através da metodologia da ação catÓJ..ica de VER=
JULGAR-AGIR a educação da consciência que também teve como -
inspirador um padre.

2ª Fase: Com o crescimento das EFAs chegaram,os agrônomos e pedago§OS
com uma linha de: Refletir sobre a realidade técnica e do
trabalho da seguinte maneirag

- Se_. pensou fazer monografias
ou seja um estudo sobre a realidade como faziam os engenhei~
ros durante os seus estágios com a finalidade de construir -
mini-sábios" que olhavam- a propriedade· do pai,por 11fora11com ~
titudes de superior1dade.

Não era o aue buscava.
("

Os pais fundaram a EFA juntamente para nao haver su
perioridade de ensino,onde somente um se beneficiava, mais ao
contrário também a família.

. . Dí.sbo nasceu outra idéia de se ficar por dentro da
rep.]..idade, analizando-a e refletindo-a. E neste ~omento nasceu
o PLANO DE ESTTJDO por volta de 1955, com a fino.lidade de o
aluno descobrir a sua própria realidade. E também pouco a pou
cose foi aperfeiçoando os métodos~ Escolha de temas,chapeu.s~
forma::s de perguntas,fras9, ;r-edação definitiva e colocação em
comum.

A colocação em comum tem mais ou manos 15 anos e a
participação dos e..lunos :ria elaboração do P.E. tem mais ou me­
nos ·20 anos.

Este Plano do Estudo tem nesta ~poca um caráter -
prÓfissional. por razões de época e franceses:

a)- Os alunos das EFAs frcmcesas eram quase todos
de movimento de ação católica, a qual tinha uma e começou com uma ped~
gogia baetante semelhante: VER-JULGAR-AGIR.

b)- Na frança se dava muita import~ncia na separa­
çao da formação profissional e hum~na e também na formação da consciê~
eia em reação às instituições religiosas.
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e)- O Plano de Eistudo c orao toda a formação na EFA deve ser
pol{tica e filosoficamente mental.

d)- Ne sba formação pedagógica n3'.o se n i.z quaae nada d::, por­
que do Plano - de Estudo g Os monitores sabem como fazê-lo zaaa nao sa­
bem o porq_ue.

Esta experiência se transfere par-a a Itália do me smo modo sE
,os monitores mana.f'es'tram pouco interesse pelo Pl.ano de Estudo.

3ª Fase: Em 1963 a mesma experiência começa na .Á_frica entre pessoas
analfabetas e_ se perguntou o q_ue SG cleveri3. fazer com as
técnicas(e era a Única co í aa que os monitores franceses S_ê:
biam fazer e ensinar).

Isso obrigou a eq_uipe d~ África e o Jean Charpentier
era o coordenador a pensar em. r.ovo e · métodos. rifas para pen- ·
sar em novos nétodos tinha que se sabe r- aonde q_ueria chegar,
O porq_uc e para q_ue da atividad.e eô.ucati.va.ç naqueLa lrea.

Por outro lado esse porq_ue e para g_ue esta influen­
ciado por uma situação. concreta· dos companhe í.r-os africanos.

l)- O melhoramento da expressão quase não.~ra poss{vel dire­
tamente;

2)- Encontra-se grupos submersos em sua realidade: de depen­
dência de mane í.r-a cega à cul tura,dos custumes 7 dos velhos e dos che­
fes.

3)- Tal situação de dependência era o principal obstáculo.

Da{ se consebou o Plano de Estudo como uma tomada de
consciencia da situaçao e como primeiro passo para uma mudança.Então
se voltou não só para as técnicas agr{colas como também para os se­
tores pol{'ticos,religiosos e sociais,inventando-se a partir daí no­
vas formas de realização e elaboração do PLANO DE ESTUDO.

4ª Faise:

5ª Fase:

Como passaram por África muitos monitores franceses e res­
ponsáveis, esta corronte e pensamento novo sobre o Plano de
Estudo teve um.a influência na França, especialmente nos a~
pectos sociais e polÍticos,no curso do 3º ano.

Na Argentina o Plano 9-e Estudo foi bastante semelhante as
EFAs francesas devido as primeiras orientaçÕes,os documen­
tos, as técnicas 9 etc. Dava=se mu.is 0nfase à. parte técnica

. profissional porq_ue a preocupo.çãó d.os pais -naquele momento
~ra a forIUaçêi'.o técnica.·:

Dapois se r-efLetLu com os pais e deu-se um passo a
frente ,chega..ndo-se rqliã.c::.;J.e:nte a conclusão da necessidade
de uma educação mais · ·"':Jlo..-. Neste momento o Pl.ano de Estu­
do integro-c1. a vidr ece í al, o pol{tica, chegando-se ao exces-
so do processo francêsg so esq_ueceu da profissão e das té­
cní.oas devido aos monitores e alunos, n; maioria adultos ,
serem. motivados nos aspectos sociais' e pol{ticos.

Por estas razões os alunos mais jovens começaram a
desinteressar-se do Plano de Estudo, o g_ual ora demasiado
pensado e para adultos.
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X

PAIS

Distribuir.temas de
P.E~de acordo com a
maturidade do aluno e
que a.ê para analise e
reflexão de sua vida.
Esforço do moní.bor em
conhecer tod__a_ a área,
no social e ~conÔ.mic0,
religioso e político,
= Acompal'lhamento. das
FamÍlias. •

Trabalho de ~uipe s~
bre o P.E,=Saída ·e en
trada,chegando-se a:
algumas inte!ITOgaçÕes
nece·ssárias ao compre
endimento de sua rea:
lidade.,

_carencia de copheci­
mento da fundamenta-
9"ã;9 _do · P.E~nos vári­
os aspectos tanto por
parte dos-monitores e
da própria entidade -
mantenedora. O técni­
co-geralmente não tem
uma abertura. mais so­
cial~-

trabalho isolado 'den-
. tro dá prÓpría · equi.pé
e dentro do movimento
de EFAs.=Individualis
mo metodolÓgicoe -

ALUNOS·.

1. aprendizage,m da expressão

2, motivaç~o · e inter.esse pa­
ra o meio.··
' '3"•; motivação e: interesse paP
ra os cursos.

4! conhecimento d~ meio.

5e capacidade para analizar
-·. situaçÕes. concretas.

6, tomada de con~eiêricia da
nossa situação".

.Analise esQuemática a partir da nossa experiência

MONITORES

2e O P.E.leva inte­
resse e· motivação
para a parte té..:.
cnica da proprie"
dade do que ,um?:"
equilÍbFiO da~vi
s?o social,econO
mica do aluno, d°ã
fam.ília e _da ,e<>
murrí.dade , -

;3e Liga-se às vezes
mais com •a· área·
de comunicação e-­
E.Sociais,nas ou
tras éµ'eas ~ me:
nos.

II.l. ·. O P~ano· a.e Estud6 tem 'W!1 papel funda.mental na Educação" .dos
Móni tores;dos -Alunos· e dos Pad.a s •

ot 'I 1 ·~ ó_:_ i
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1 -

u~·FUNÇÃo'Do·PLANO DE.ESTUDO:

OS'RESfilTA.DOS AS RAZOES AS PROPOSTAS-•:· ~-=-c...c=~~-~~~~--~~~~~!?__-
1. O de,senvolvimento l:l exploração do P.E0 utilizar o máximo da

· .da exprés$ãó oral dentro da EFÂ:corre~ comunicação de expres
e escrita9 ção,c,c.,grafia,expl~ são de seu mundo, fa=

ração para outros a~ zer ilustrações nas
suntos , - várias pastas: isso

para que gostem e va
lorizem o seu muna.o:

d

pais e deu-se um passo a
conclusão • da necessidade
momento o Plano de Estu­

,,,, chegando-se
profi

Topais s8 r.:,fle-tiu com os
frente ,chegando-se rqJiâ.,.:;f1cmte a
de uma educação m.o,is :......-,::l o.-. Nestf
do integro·c1. a vide e<;.eial. o po
so do processo francesi se es
cnácas devido aos monitores e
serem motivados nos aspectos

Por estas razÕe
desinteressar-se do P
pensado e para adulto

Na Argentina o Plano ~e Estudo foi bastante semelhante as
EFAs francesas devido as primeiras ~rienta~Ões,os d~cumen­
tos, as técnicas7etc. Dava-se m~is enfas~ a parte tecnica
profissional porque a pit'eocupaçao do·s pais ·naquele momento

~ , .
~ra a forrnaço.o te crn.c a•..

Como passo.rrun. por África muitos monitores franceses e res­
ponsáveis, esta ocr-r-errbe e pensamento novo sobre o Plano de
Estudo teve uma influência na França, especialmente nos a~
pectos sociais e pol{ticos7no curso do 3º ano.

4ª Fase:

3)- Tal situação de dependência era o principal obstáculo.

Da{ se consebeu o Plano de Estudo como uma tomada de
consci~ncia da situação e como primeiro passo para uma mudança.Entao..., , , . , 1 t; .,__,
se voltou nao so paro. as tecnicas agri co as como · amuem para os se-
tores pol{ticos ,rcHigiosos e sociais ,inventando-se a partir da{ no­
vas formas de realização e elaboração do PLANO DE ESTUDO.
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fes.

Em 1963 a mesma experiência começa na África entre pessoas
analfabetas e. se perguntou o que se deveria fazer com as
técnicas(e era a única c o í aa que os monitores franceses S_ê:
birun fazer e ensinar).

Isso obrigou a equipe d.a Ílfrica e o Jean Charpentier
era o coordenador a pense-ti' em novos métodos. Mas para pen- ·
sar em novos métodos tinha que se saber aonde queria chegar,
O porque e para que da atividad.e educativa,nag_uela área.

Por outro lad~ esse porque o para que esta influen­
ciado por UID3, situaçao. concreta· dos companhe í.rcs africanos•

1)- O melhorrunento da 0xpressão quase não .. era possível dire­

tamente; 2 )- :Zncontra-se grupos submersos em sua realidade: de depen-
dência de rn.a...ncir~ cega à cultura,dos custumes1 dos velhos e dos che-

3ª Fase:

Esta experiência se transfere para a Itália do mesmo modo,E
_os monitores manifes·b2m pouco interesse pelo Pl.ano de Estudo.

e)- O Plano de Estudo coL10 toda a form.a.ção na EFA deve ser
-pol{tica e filosoficamente mental.

d)- Nesta formação pedagógica nao se aiz quase nada do por­
que do Plano· de Estudo g Os monitores sabem coroo fazê-lo mas não sa-

bem o porq_ue.



QUADRO SINTtTico Ul'jAL: O P.E.encOntra sua Função fun­
damental.

Asse,ssoramento meto­
dologico por EFA e
região.Animadores pe
dagÓgicos,possivele­
mente por região.Es­
tudo da metodologia
e pedagogia das EFAs,
durante o ano em um
encontro maior.Isso
como se.mana de Apro­
fundamento.
Nota:Não se fazer ou­

tros tipos de a­
fundamentos an­
tes de sabermos
aplicar bem as
ferramentas la
EFA.
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visit~s às famÍlias,
reunioes 'com os pais
por áreas,poss{vel­
mente procurando ana
lizar e·refletir os
mesmos.etc, •• Encon­
tros de metodologia
pura em EFA e por r~
ligiãoa

Aplicar o P.E~como
principal instrumen­
to de análise e re­
flexão do meio e da
própria vida.

·ª')..:. Na elaboração dê .irn(itrumentos

i~ Aprendizagem da E:x:pr~~são .
5• Capacidade para analiz.ar ~i.tuáçéi'~s con,c.retas

b)..:,;N9 Processo de tomada de consciência

'211 Interesse para o meio
,.i. tomada de consciência

:-r-~-,------'------'-__;___---2,____j
e,).-.. No· Processo de c onhec fmerrto

•·.·. 3• ·Motivação para os· ccnnectmentios
·4. Conhecimento do méio ·

pouca análise e refle
xão onde se atua.=Fal
ta de objetividade de
tenfu.s de P.Emleva o a
lu.nÓ desgostar-se da:=
ciuilo que faz.Falta
de metodologia na ~
plioação ,execução· e
exploração do P.E.

5. Apesar das falhas A convivência no gru-
metodolÓgicas, oa a· po, faz amadurecer o j Ó
lunos se desperta: vem,a p:rÓpria metodolÕ
ram e analizam situ gia da EFA já que é a=
ações a respeito de berta·a•constante diá­
educação e do meio - logos.
onde·vive.

6. O P.E. aplicado em Falta de acompanhainen­
nosso meio t mais to metodolÓgico e peda
para.. aq_uisição de gÓgico.·-- Ccnhec í.merrto ':::
novos conhecimentos da prÕpria realidade -
teóricos e técnicos onde ?~ua. Conhecime~to
do ciue propriamente da tecnica,a importan­
um instrumento de - eia do instrumento.•·· e
questionamento da - compromisso ·por parte
própria vida do alu d~s operadores _em s i s O
no ,d-e sua fam.Úia e nao questiônamênto das
do meio onde víve - · atividades da EFA, em
nos aspectos sociais, relação a aprendi:zagem
polÍ,ticos, econômicos, dos a.Luno s ,♦párticipação
geográficos e histÓri dos pais e ambiente e­
co s, · - ducativo .A ·não f°ixação

de objetivos claros pa
ra os alunos,pais dei
lunos e ex-alunos.

te~ meio ambiente não
e refletido sufici­
entemente para uma

. _i;omâda de corisciên­
cia.
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e)- O Plano de Bstudo corao toda a formação na EFA deve ser
pol{tica e filosoficamente mental.

d)- Nesta formação pedagÓgica não se diz qu~se nada d~ por­
ciue do Plano·de Estudo: Os monitores sabem coroo faze-lo !D.as nao sa-
bem o porciue.

Esta experiência se transfere para a Itália do mesmo modo•E
_os monitores manaf' e s'bam pouco interesse pelo Pl.ano de Estudo•

3ª Fase: Em 1963 a mesma experiência começa na África entre pessoas
~alfabetas e. se perguntou o que se deveria fazer com as
tecnicas(e era a única co í sa que os monitores franceses S_ê:
biam fazer e ensinar).

Isso obrigou a eciuipe d~ África e o Jean Charpentier
era o coordenador a pensar em novos métodos. :Mas para pen- ·
sarem novos nétodos tinha ciuc se s2.ber aonde ciueria chegar,
O porque e para que da ativida<le educo.tiva,naciuela área.

Por outro lad~ esse porque e para ciue esta influen­
ciado por uma si tuaçao concreta dos com:r;2Jlheir.os africanos•

)

N N , 1 d'1 - O melhoramento da expressao quase nao.era passive ire-
tamente;

2 )- Znc ontra-se grupos submersos em sua realidade: de depen-
dência ele maneir2 cega à cultura,dos custumes1 dos velhos e dos che-
fes.

3)- Tal situação de dependência era o principal obstáculo.

Da{ se consebeu o Plano de Estudo como uma tomada de
consciencia da situação e como primeiro passo para uma mudança.Entao- , , , ,
se vol-õou nao so pare. as tecnicas agr-Lc oLas como tambem para os se-
tores pol{ticos,religiosos e sociais,inventando-sc a partir dai no­
vas formas de realização e elaooração do PLANO DE ESTUDO.

4ª Fase: Como passaram por África muitos monitores franceses e res­
ponsáveis,esta corrente e pensamento novo sobre o Plano de
Estudo teve uma influência no. França., especialmente nos ª.ê.
pectos sociais e politicos1no curso do 3º ano.

5ª Fase: Na Argentina o Pl8.no ~e Estudo foi bastante semelhante as
EFAs francesas devido as primeiras orientaçÕes,os documen­
tos, as técnicas 1 etc , Dava-se m~is ênfase à parte técnica
profissional~por<J,ue a p;eeocupo.çao dos pais ·naciuele momento
~ra a forruaçao tecnica •..

Depois se rGflet~u com os pais e ~eu-se um passo a
frente ,chegan~o-so r::p::.'.:i:.:.;ncmte a conclusao da necessidade
de uma educaçao mo.í c :....'l.":J.2:. Neste momento o Plano de Estu­
do Lrrtog.rou a vid[" B<;_G1al o pol{tica,cheganclo-se ao exces-
so .~o. processo france~: se esciueccu da profissão e das té­
cnicas devido ao s morri tores e alunos., na naí or-í a. adultos

t · cl ect · · ' 'serem mo-ivo. os nos asp os sociais e politicos,

Por estas razões os alunos ma.í s · ·- ·Jovens começaram a
desinteressar-se do Plano de Estudo, o ciuo.l era demasiado
pensado e para adultos.



QUADRO SINTtTICO ~IITAL: O P.E.encóntra Bua Fun,ção fun­
da.mental.

visitas às fam{lias,
reuniões 'com os pais, , 1por areas,possive -

.. mente procurando all§
lizar e·refletir os
m~smos.etc, •• Encon­
tros de metodologia
pura em EFÁ e por r~
ligião.

eia.

Atuação

tr~sformà.r a
re alidcde e

transformar
a minha pes­
soa.

Adg_uirir instru­
mentos para a a­
ção,para um.a to­
mada de consciê!!;,
eia ~:afunda.

Aprendiz2.gemTomada de consciência

Descobrir a minha realidade.
e reflet{-la,.

IIi- A CONCEPÇÃO ATUAL DO P.E. NA AoP.E.F.A.
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A primeira idéia g_ue os pais faziam sobre as EFAs era para
uma form.ação profissional,isto porq_ue dentro de sua 'ar;,álise esta -
formação faltava. JY'ias, com o tempo e especialmente com. o movimento
rural ca-t·ólico já havia crescido uma certa consciência 'sobre a s·o..:
ciedade total.

Esg_uematicamente tal consciência se pode expressar-se assiI!lg

1)- As pessoas não tinham consciência do múndo,do que somos,de g_ue
fazemos etc. Vivem os seus cõ'stumcs sem 8.nalizá-los.Muitos des­
tes costumes se chocam com o mundo atual e os valores que q_uere- , .. , -
mos promover sao destruidos por estes costum.esoEx: _a familia P.ê:
triareal.

2)- Desta :rp.anaira não tem :poder para atuar,pois nao se tem consQiê!!;
eia e nem instrumentos.

3)- Não se tem os instrumentos e ini'ormaçÕes g_ue lhe permitem tomar
consciência e atuar-,

A_ Pedagogia da EFA se fundamenta necessariamente sob,re:

1. tomada de Consciência
2,. Ação ,.t
3. Métodos e conhecimentos g_ue permitem essa tomada de cons­

ciência e Ação.

O Plano de Estudo,porto.nto, é ao mesmo tempo umà tomada de
consciência e uma metodologia para esta tomada de consciência. Seu

· processo educativo assim se realiza:

Assessoramento meto­
dológico por EFA e
região.Animadores pe
dagÓgicos,possivel~­
mente por região.Es­
tudo da metodologia
e pedagogia das EFAs,
durant"e o ano em um
encontro maior.Isso
como semana de Apro­
fundamento •
Nota:Não se fazer ou­
-- tros tipos de a-

fundamentos an­
tes de sabermos
aplicar bem as.
ferramentas la
EFA.
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Aplicar o P.E~como
principal instrumen­
to de análise e re­
flexão do meio e da
própria vida.

pouca análise e refl~
xão onde se atu,}. =Fa;!;_
ta de objetividade de
tem.ás de P.E8leva o a
lunÔ desgostar-se da:
g_uilo Que faz.Falta -
de metodologia na §
plicação, execução· e
exploração do P.E.

5. Apesar das falhas. A convivência no gru­
metodolÓgicas,os.. a po,faz á.madurecer o j.2,
Luno s se desperta: vem, a p:r·Ópri_a metodol,2_
ram e analiza.m s·itu gia da EFA já Que é ª'""
ações a respeito de berta·a•constante diá­
educação e do meio - logos.
onde.vive.

ie O meio ambiente não
é refletido suf'ici­
entemente para uma
tomada de consciên-

6. O P.E. aplipado em Falta de acompanha:inen­
nossomeio é mais to metodológico e peda
para.. aq_uisição de gÓgico.--:cónhecim.ento ~
novos conhecimentos da própria realidade -
teóricos e técnicos onde j;ltua. Connecamento
do g_ue propriamente da teênica,a importan­
um instrumento de - eia do in,strumento _···e
g_uestionamento da - compromisso "po:r parte
própria vida do alu dos operado:t'es_,e!p. si.O
no jde sua famÚia e não iiuestióriamento· das
do meio onde vive - atividades da EFA, em
nos aspectos sociais, relação a apr-end.í.z agem
polÚicos' econômicos, dos alunos jpé!rtiüipaçao
geográficos e histÓri dos pais e ~biente ~­
cos~ · ducativo.A"nào fixaçao

de objetivos claros pa
ra os alunos,pais de~
lunos e ex-alunos.

~)~·Na elaboração dé in~trumentos

- .1. Aprendizagem da E:itpr~iê?sãq .
5.• Capacidade pro-a anaf.ãzar; situaçqes concz-et.as

b)- N9 Processo de tomada de consciência

'2• Interesse para o meio
.i. tomada de consciência

oJ-. N9· Processo de conhecimento

·.-. 3• ·Motivação para os conhec
-4. Conhecimento do méio

..\....... : ... ;

.. - ....

IV- FUNDAMENTAÇÃO ANTROPOLÓGICA DO PoEo

l. Pessoa e Consciência: A ação e a Aprendizagem da açao.

Devemos lembrar que a ação e a aprendi~ag~m.éa mesma entre
os animais,mas somente o homem se pergunta se g_uestiona:

De onde venho?
Para onde vou?
Como se chama os el~mentos do universo?
pomo funcion?lfi?

No entanto para as pessoas estas pergun-cas tem duas dimen­
sões: podemos chamar de consciêncià'transcendental: é a g_ue
me faz buscar mais longe· -e buscar respostas: perguntando-se:
g_uem sou eu, De onde venho,para onde vou?; É a conseiência -
situada, a q_ual denominamos de-t0rreste horizontal.to aq_ui.



V- CONDIÇÕES PARA .A REALIZ-1~Ç~~_<? DO P.E.

3.3. Dizer e analizar: É um processo coiil.unitário.Dizer,falar a
alguém e não se concebe o contrário.

3.4. Esse alguém tem q_ue dizer-me o q_ue é: O q_ue sentegabrir o

diálogo e dizer a alguém é a dimensão do diálógo(reciproci­
dade).

3e5'• Viver juntos: Para existir o diálogo tem que haver uma con­
fiança mútua,temos que nos conhecer: (o que s:::!:

pÕe uma convivência suficiente.) •

3~6~ Deve. haver ~ ;q_ui1Íbr~9 sócio-cultural :para havé~ diálogo o

3~7• Deve haver uma disposição interna.(o apreço).

3.s.·o Compromisso:

FÍsica
Afetiva
Intelectual.

3.2. A expressãog Dizer e analizar com mais precisao.

3.1. A tomada de distancia:
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Perguntando e q_uestionando-se sobre os elementos do uní.ver-so e c2_
mo funcionam.

, ~ E2. Esta consciência nasce e cre~ce: Como taro.bem pode nao ~as~ero ·~
ta consciencia faz nascer e crescer~ pessoa como ela e.~ uma -
conq_uista: tomada de consciência.E q_ualq_uer q_ue seja ª~sociedade,
esta- apresent_a uma consciência pré-fabricada q_ue se opoem a p~s-:­
soa autonomae

Pode ser:
Adormecida---...:·---despez-ta
Estreita --------aberta
Desviada---------reta

3. As condições do desenvolvimento da co;nsciênciag

1

1

1

l í.

Ass~ssoramento meto­
dologico por EFA e
regiãoe.Anim.adores pe
dagÓgicos,possivele­
mente por região.Es­
tudo da metodologia
e pedagogia das EFAs,
durante o ano em um
encontro maior.Isso
como se.mana de Apro­
f'undamerrto ,
Nota:Não se fazer ou­

tros tipos de a­
fundamentos an­
tes de sabermos
aplicar bem as.
ferramentas ia
EFA.
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visitas às fam{lias,
reuniões 'com os pais
por áreas,poss{vel-

.. merrte procurando an.ê:
lizar e·refletir os
mesmos. etc, •• Encon­
tros de metodologia
pura em EFA e por re
ligião.

Aplicar o P.E~como
principal instrumen­
to de análise e re­
flexão do meio e da
própria vida.

Falta de acompanhamen­
to metodológico e. peda.
gÓgico.-,: CÓnhecimento ':::
da prÕpria realidade -
onde p,tua. Conhecimel;lto
da tecnica,a importan-
cia do iri.strumento •·· e
compromisso· por· parte
dos operado:t'es_,e:rn s.i s O
não éfuestioriàinento· das

pouca análise e refle
xão onde se atrua.• =F·al
ta ~e objetividade de
tern.as·de P.E.,leva o a
lunÓ _desgostar-se dâ­
q_uilo q_ue faz.Falta
de metodologia na ~
plicação,execução- e
exploração do P.E.

A convivência no gru­
po,faz amadurecer o jo
vem,a prÓprià metodolÕ
gia da EFA já que é a:
berta·a•constante diá­
logos.

le O meio ambiente não
é refletido sufici­
entemente para uma

. toniàda de . consciên­
cia.

5. Apesar das falhas
metodolÓgicas, os·· a·
lunos se desperta=
ram e analizam s·itu
ações a respeito de
educação e do meio -
onde.vive.

6. O P.E_. apl.Lcado em
, , .

nosso meio e mais
para.aquisição de
novos conhecimentos
teóricos e técnicos
do q_ue propriamente
Ulll instrumento de -
questionamento da -
própria vida do alu.. . , -
no,de sua familia e
do meio onde vive - atividades da EFA; em
nos aspectos sociais,relação a aprendizage~
polÚicos, eccnômí.co s , dos alunos ;petrtie~paçao
geográficos e histÓr,i dos pais e ~bieüte ::,­
cos, · ducativo .A "nao fixaçao

de objetivos claros pa
ra os alunos,pais de§
lunos e ex-alunos.

r ,

QUADRO SINTtTICO EiiJAL: O P.E.eneontra -sua Função fun- ""- ··
damental. ~

~)~·Na elaboração dé in$trumentos

.. l, Aprendizagem da E:itpre9são .. . . . . ,
5. Capacidade para ana'l.Lzar: situaçqes con,c.retas.

b)-·N9 Processo de tomada de consciência.
2, Interesse para o meio

·•• tomada de consciência

e.)-. N<;>· Processo de conhecimento

·.·. 3• 'Motivação para os conhec í'rterrnos
4. Conhecimento do mé í,o · ·

.-'. ·.
•1.' • .• . : • .• :

As condições do F • .2. O P.E. é a tomada de consciência de
•·

sua realidade_e para tal é preciso q_ue tenhamos e aprend~
mos: · ·

y.1. Técnicas adeq_uadas

V.2. O conhecimento de sua fundamentação

v.3. O diálogo com:
Pai---------filho
Pai----------Monitor
Nronitor-----Alunos •

Não há educação sem tomada da consciência e o plano de Es~
do em princípio tem e deve provocar essa tomada de consciência da ·
realidade total: famÍliar,profissional,econÔmica,polÍtica;religiosao
E com isso provoca-se a aprendizagem, dando-=-se o primeiro passo para
0 desenvolvimento completo elo homem. E dentro desta tomada de consc!
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Perguntando e questionando-se sobre os elemeni;os do universo e c.2,
mo funcionam,

2. Esta consciência nasce e cresce: Como também pode não nascer. E~
ta consciencia faz nascer e 'crescer o. neasca como ela é. É uma -
conquista: tomada de consciência.E qualquer que seja a sociedade,
esta apresenta 'U.Ill$. consciência pré-fabricada q_ue se opõem a p~sr
soa autonoma: ·

Pode ser:
Adormecida---~---desperta
Estreita --------aberta
Ilesviada---------reta

3. As condições do desenvolvimento da co~sciência:

-17-

€nc~-ª o monitor tem o papel de emnurrar o pr-cc e s so de apr-enuzzageme· nh , ~ ~ ,0 ecendo os agr1cultores,o meio ailibiente1 e descobrindo temas de
Plano de Estudo da realidade como ela é.

Por ~ll.timo chamamos o monitor de o mecânico do processo por­
que é ele que conduz,elabora,conserta,orienta e adapta o processo a
ele mesmo,as farn{lias e a comunidade.

3.1. A tomada de distancia:
F{sica

- Afetiva
- Intelec.tual.

,.,
3.2. A expressao: Dizer e analizar com mais precisa.o,

3.3. Dizer e analizar: É um processo comu:nitário.Dizer,falar.a
-- alguém e não se concebe o contrário.

3.4. Esse alguém tem que dizer-me o que é: O que sente:abrir o

diálogo e dizer a alguém é a dimensão do diálógo(reciproci­
dade).

3.5. Viver juntos: Para exis"Gir o diálogo tem que haver uma .. con­
fiança mútua,temos que nos co:nhecer:(o qJe s~

pÕe uma convivência suficiente.) •

3~6~ Deve. haver um ;quilÍbrio sócio-cultural para haver diálogoº

3~7• Deve haver uma disposição interna.(o apreço).

3.8.· O Compromisso: Q

da ·
Nao há educação sem tomada d~

do em princípio tem e deve provocares
realidade total: famÍliar,profissiona1
E com isso provoca-se a aprendi
0 desenvolvimento completo do

V- CONDIÇtlES PARA A REAL IZ·J~ÇÂ_9 DO P.E.

As co.ndiçÕes do F • .2. O P.E. é a tomada de consciência de

sua realidade_ e para tal é preciso que tenhamos e aprend§
mos: · ·

V.l. Técnicas adequadas

V.2. O conhecimento de sua fundamentação

v.3. O diálogo com:
Pai---------filho
Pai----------Monitor
Monitor---
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Sob. re os eLemorrto s do un.iverso e corguntando e ~uestionando-se
funcionam,

,. , ' ' e, na~o nascer. Essta consciencia nasce e cresce: Como +ambem poo.e , É -
ta consciencia faz nascer e crescer~ pessoa como ela e. '_uma -
conquista:· tomada de conac í ênc í.a sE qualquer que seja ª~sociedade,
esta-apresenta um~ consciência pré-fabricada q_ue se opoem ª p~s:;:­
soa aut onomae ·

Pode ser: .
Ad.ormecida---~---desperta
Estreita --------aberta
Desviada---------reta

3. As condições do desenvolvimento da coAsciência:

3.1. A tomada de distancia:
F{sica
Afetiva
Intelectua'l.,

3.2. A expressão: Dizer e analizar com mais preci~ao.

3.3. Dizer e analizar: É um processo comunitário.Dizer,falar,a
alguém e não se concebe o contrário.

3.4. Esse alguém tem que dizer-me o que é: O que sente:abrir o

diálogo e dizer a alg~ém é a dimensão do diálógo(reciiproci­
dade).

3.5. Viver juntos: Para existir o diálogo tem que haver uma con­
fiança mútua,temos que nos conhecer: (o que sl:!;

pÕe uma convivência suficiente.) •

3.6. Deve. haver um ;q_uilÚr~o sócio-cultural para havé~ diálogo e

3!7! Deve haver um.a àisposição interna.(o apreço).

3.8.·o Compromisso:

V- CONTIIÇÕES PARA .A REAL IZ-AÇ);O DO P.E.

As co.ndiçÕes do F • ..2:. O P.E. é a tomada de consciência de
sua realidade e para tal é preciso que tenhamos e aprend~
mos: , ·

v.1. Técnicas adequadas

V.2, O conhecimento de sua fundamentação

v.3. O diálogo com:
Pai---------filho
Pai----------Monitor
Monitor------Alunos.

Nao há educação sem tomada da consciência e o ~lano de Estu
do em princípio tem e deve provocar essa tomada de consciência da-­
realidade total: famÍliar,profissional,econÔmica,pol{tica,religiosa.
E com isso provoca-se a aprendizagem, dando~se o primeiro passo para
0 desenvolvimento completo do homem. E dentro desta tomada de consci

a
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O Al'IIBIENTE EDUCATIVO
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IV--OS PROTAGONISTAS DO AlfillI:ENTE EDUCA'..i.'IVO
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TERCEIRO TEMA--------------

O AMBIENTE EDUCATHO----=--------------------

SUMÁRIO

INTRODUÇÃO

I - HISTÓRIA DA IDÉIA

II - .AMBIENTE EDUCATIVO E IDEOLOGIA

III- OS GRAIIIlES SETORES DO AMBIENTE EDU~ATIVO

IV--0S PROTAGONISTAS DO Al'IBIZNTE EDUCA'.I'IVO

V- O DINAf~ISMO DO AMBIENTE EDUCATIVO

VI• AS ÁREAS DO .Ar,íBIBNTE EDUCATIVO
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INTRODU-º!Q_

A base do ambiente educativo é esta afirmação simples e qua­
se evidenteg !_~soa se·8duca mais pelas situações que vive do que
Eelas matérias de ensino. Ê uma evidência q~e todos temos esperimen­
tados~po:r exemplo9 ó ambiente familiar tem mui"!:;omais peso do q_ue as
aulas de moral. Infelizmente não ·-&irani.os todas "as consequências des­
se princ{pio;,

I...: HISTÓRÚ DA IDÉIA:

O ambiente do lar é uma ~ealidade universal: a preocupação
dos pais e da sociedaded O bom exemplo em.casa. A escola foi,duran­
te muito tempo, a distribuidora do saber.

A idéia do ambiente educativo no lar ara puramente empÍriéa,
salvo num caso considerado interessante: a vida monástica condiriiera­
da como escola de vida(ver regrá de S,Benedito) e a demais com um -
enfoque de formação permanente: não há nada de novo.Há pensamento.e
ducativoft . . . -

A noçãot1nãó religiosa" apàrece com Rabelais,Montaigne e de­
pois segue com Descartes9Rousseauo Os jusuítas que inspiram todas as
congregações religiosas que tem alunos internados.

Quase todos os pedagogos modernós(Pestalozzi,Spencer,Decro­
ly,De1'Vey,Montessori, dão uma.importância decisiva ao que faz e vive
o aluno. ·Mas é importante constatar que suas idéias se aplicam somen
te na

0

periferia do sistema educativo: Jardim de In:fância,escola par;
anormais é algumas escolas experimentais(Deeroly-Escola nova). E às
vezes também nos primeiros anos de prí.már.í.o , Foz-a dd.sso , todos os
professores recebem cursos sobre ambiente educa't í.vo sMaa tal preocu­
pação no ensino primário,secundário e superior se limita geralmente
em disciplina.

A relação humana professor-aluno e aluno-professor nasce e
desenvolve segundo as leis do saber.

IÍ- A11IBIENTE EDUCATIVO E IDEOLOGIA:

Afrrrnamos que-toda a situação tem conduta educativo. Não e­
xiste educação neutra. Pois a construção do ambiente educativo pre­
cisa reflexão e escolha filosÓfica,antropolÓtica social,cultural e
política. Caso contrário o mesmo,como todo processo educativo,irá
ficar sem bÚssula, o que quer dizer, na prática uma bússola conscie~
te e inconciente de cada monitor e as pressões da sociedade.

Dentro de uma concepção dinâmica do homem,não se trata de ter
definido já no começo um sistema ideológico fechado. Mas sim. aceitar
e organizar um esforço permanerrte de elaboração, explicitação da con-
cepção da sociedade. ·

Nesta linha,face à advertência ~ue as idéias desta exposição
não são neutras,expressam'Ufila outra idéia sobre p homem e a socieda-
de.
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IV- OS PROTAGONISTAS DO AJ'líBIENTE EDUCATIVOi

III- OS GRANDES SETORES DO AHBIENTE EDUCATIVO

Vida afetiva: Necessidade de encontrar uma relação afetiva
eg_uilibrada, (dar e receber) profunda e não somente a n:Cvel
de namorisco ou companheirÍsmó aupe.r-f'Lc á.a.L e sim aberta e­
vitando exclusão,às necessidades da intimidade.

111.2.

t
Ação

1 ~Avaliaço.o

O objetivo é g_ue · cada pessoa e grupo atue em cada fase do ...
processo de modo cada VE:Z mais autonôm~: . expressando sua personali-..
dade e cada vez mais integrado: refletindo e atuando com e pa.ra_to-..
dos.

'~Decisao

1 .
Reflexão

É o processo mesmo do sistema EFA: Ação------Reflexão, de
cada pessoa,de cada grupo,dos grupos integrantes e do grupo to~al.
Por outro lado ;iodemos detalhar mais utiliza:Jj.do o mesmo conceito de
processo educativo ao processo de participação dos pais:

Informação

III,4. Vida SocLa'L s O aluno necessita de situar-se no gr-upoj que por
sua vez como ser autrimÔmo, solitário e co-responsável.

III.3. Vida Intelectual: Precisa de condições e estÍmulos,inter0
cambio, espaço material, abertura desde o nÍvel igual ao -
orrtro até o nível universal. ·

III.lo BiolÓgico - · pulsional: Alimentaç;;'.o; sono,saúde ,limpeza,vida
social, jogos-esp~rtes ,etc ••• atj_vidades f'Ísicas ,1)ara respog
der as nece'ssicl:ades físicas e par-a o desenvolvimento psico­
mobor-,

são os setores da vida da pessoa em si:

Os alunos como pessoas e como grupo.
Os monitores como pessoas e como grupo.
Os pais como po s aoe.s e como grupos.

Insistimos sobre a dupla identidade: pessoal e grup~,m.arca­
da por umavisão soc í aâ e grupal do homem. O conjunto é urna nova peE
sonalidade: A EFA,

V-' O DIN.AMÍSMO. DO lill'IBIEN.TE EDUCATIVO:
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O AMBIE~~E EDUCATHO
---------==---~--

TERCEIRO TEMA--------------

SUMÁRIO

INTRODUÇÃO

I - HISTÓRIA DA IDÉIA

II - A.IvlBIENTE EDUCATIVO E IDEOLOGIA

III- OS GRA.!1DES SETORES DO .AMJ3IENTE EDUUATIVO
IV--OS PROTAGONISTAS DO Af4BIENTE EDUCATIVO

V- O DINAMISMO DO AMBIENTE EDUCATIVO

VI- AS ÁREAS DO AfüBIEHTE EDUCATIVO



I~Decisao

grupo,
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o espaço,·o tempo, a vida mate:rial,social dos al.uno sj paf.s e
mon1tores0 O espaço deve permitir por sua vez a socialização
e a personalizaçiiog a v.í.da , o trabalho :pessoal e grupal dos
alunos1pais,monitores,dentro da EFA, A socialização .signifi
ca ter em corrta s vida biolÓgica,pulsio:n.al,afetiva, · :;~'1.te:J:.e.,.. .,
ctual,danà.o no conjunto um.a UNIDADE,

o· tempog - As mesmas considerações ac ízaa ,

A organizacão material! limpeza,esporte·,comidao

Os Monitores: Tem. um papel de~isivo no ambiente
Educativo e

- eg_uilÍbrio pessoal de cada memoro da equipegfÍ­
sico,afetivo~intelectual. Nãrn se trata que os monitores,teg
ham todas as qualidades mas que tenb.am. algumas c arac+er-í sta
cas minimas para desGmpenhar-se com.o monitoro Caso não as e
tenha é motivo de seleção antes e durante a forrnação(perfil
e avaliação).

- Ter o ID.:í:nim.o de ralação afetiva positiva(empatia)
;rmJ.agionada com o precedente ( equilÚirio) é com. a constituí­
ção do grupo.

Trabalho de reflexão em equipe.

- Planejamento em equipeo

Observações da regra do jÔgo por equipe e unida­
de d8 critérios frente aos aÍunos.

- Capacidade técnica de organiz~ o ambiente edu­
cativo~conhecim.ento das bases da_EFA.Conhecim.ento das técr4
cas de ,vida grupai.

O s Alu...1'los· g Durante os 03 anos j as alunos tem. -
que descobrir e assumir profissionalmente:

- O sentido e as disciplinas de uma vida pessoal
(fÍsica,pulsional,afetiva e intelectual)o

- O sentido e as disciplinas de um.a grupal basea­
da numa democracia com participação de todos.(Ta.m.bém. os as­
pectos fÍSicos).

- Atenção de cada um para que tenha um papel no

Chama-se área educat ívas o conjunto operacional de pessoas:
atividades,normas comuns,

VI- AS ÁREAS DO"A.r.'IBIENTE EDUCATIV011

mais é um processo, Deve ter um. c orrua e. maturidade dos · j;o­
vens: o n{vel reflexão e decisão por exemplo não pode ser o mesmo ~e
14 à 17 anos. Também pode ser o mesmo n~.s-monitol'es e nos alunos. -
Tem'que apresentar-se como uma progressao,

Ewidenteménte, sendo uma problemática grupal, se vai colocar
o mesmo problema da estrutura e ele papéis que em Ci_ua:lqver vida gru­
pa.I ,

tê

1'
Vida afetiva: Necessidade de encontrar ~a relação afetiva
equilibrada,(dar e receber) profunda e nao somente a n{vel
de namorisco ou compan.heir{smô superficial e sim aberta e­
vitando exclusão,às necessidades da intimidade.

são os setores da vida da pessoa· em si:

Bio~Ógi~o - pulsional: Alimentação; sono, saúde ,limpeza, vida
social,Jogos~e.~~9rtes~etc,., ataví.dades f{sicas,para re~po_!!:
der as necessiuades fis1cas e para o desenvolvimento psico­
mo·cor.

rrr.2.

- Os alunos como pessoas e como grupo.
- Os monitores como pessoas e como grupo,

Os pais como pesso~s e como grupos.

Insistimos sobre a dupla identidade: pessoal e grup~1~arca­
da por umavisão aec í o.l e grupal do homem. O conjunto é uma nova peE_
sonalidade: A EFA.

IV- OS PROTAGONISTAS DO 1'J/illIENTE EDUCATIVO:

III,o4• Vida Social:O aluno necessita de situar-se no grupc .que por
sua vez como S(;)r autàmÔmo 'solitário e co-responsável.

IIIo3• Vida_Intelectu.al: Precisa de condições e est{mulos,intere
cambio, espaço mater-f.al., abertura desde o n{vel igual ao -
o-o:tro até o rlvel universal. · · · ·

-20-

V- O DINAMfSIIIO DO AMBIENTE EDUCATIVO:

É o processo mesmo do sistema EFA: Ação--~~--Reflexão, de
cada pessoa,de cada grupo,dos grupos integrantes e do grupo total•
Por outro lado yodemos detalhar mais utllizazj.d.o o mesmo conceito de
processo educativo ao processo de participação dos pais:

Informação

1 .
Reflexão

O objetivo
processo de modo cada vez m
dade e cada vez mais integr
dos.

III- OS GRANDES SETORES ]O M,iBIENTE ETIUCA'rIVO
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III- OS GRJ,.NilES SETORES .DO M,IBIENTE EDUCATIVO
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- Auto-disciplina pessoal e grupal.
- A aprendizagem do trabalho intelectual,pessoal e gru-

pal nao escolar.
A aprendiz~em da ação grupal:(in:formação e re:flexão).

A avtliação •
O Eq_uilibrio afetivo.

Os pais: Tem que entrar progressivamente no ambien-
- , . '1te educativo,por intermedio de contatos com monitores;dia ogo com -

seus filhos ,reuniões com os morríboz'es e com os a.Luncs •
A relação monitor-aluno: necessidade de encontrar um

equilibrio: Os alunos precisam de uma r.;;12.ção com os monitores ,mas
também precisam viver sozinhos. Os monitores tem que cuidar ao eq_ui­
librio de relação afetiva(preferência ou rejeição)· -canto na relação
monitor-aluno e como também na relação aluno-aluno~

VIQ2. Regras do Jogo: É o conjunto de normas aceitas por todos co­
mo base de vida em EFA dentro destas:

Vida afetiva: Necessidade de encontrar uma relação afetiva
equilibrada,(dar e receber) profunda e não somente a nível
de namorisco ou companheir{smô superficial e sim aberta e­
vitando exclusão,às necessidades da intimidade.

são os setores da vida da pessoa em si:

BiolÓgico - pulsional: Alimentação;sono,saÚde,limpeza,vida
social,jogos-espqrtes,etc ••• atj_vidades fÍsicas,para respon

• ~ º-"\ ' ' , -der as.necessidades fisicas e para o desenvolvimento psico-
mo·t-or.

111.2 ..

II1~4• Vida Social:O aluno necessita de situar-se no grupo,que por
sua vez como ser á:utrimÔmo, solitário e co-responsável.

III.3• Vida Intelectual: Precisa de condições e est{mulos,intere
cambio, espaço material, abertura desde o nível igual ao -
otxtro até o nível universal. · · ·

IV- OS PROTAGONISTAS DO .i'J/IBIENTE E.DUCATIV0g

Os alunos como pessoas e como grupo.
Os monitores como pessoas e como grupo.
Os pais como po s soas e como grupos.

Insistimos sobre a dupla identid~de: pessoal e grup~,marca­
da por umavisão aoc í.a.L e grupal do homem. O conjunto é uma nova per
sonalidade: A EFA.

V- O DINMIÚS:MO DO AMBIENTE EDUCATIV0g

É o processo mesmo do sistema EFA: Ação--:_---Reflexão, de
cada pessoa,de cada grupo,dos grupos integrantes e do grupo to±al.
Por outro lado ;podemos detalhar mais utiliza:gdo o mesmo conceito de
processo educativo ao processo de participação dos pais:

Informação
1 .

Reflexão

'~Decisao

- Umas são comuns a todo o movimento.
Outras são elaboradas pelos pais e monitores em cada
EFA,.

- Outras podem ser elaboradas entre monitores-alunos e
progressivamente pelos alunos em si, submetidas depois a. eq_uipe de
monitores,

NOTA: É preciso que e s saavr-egr-as do jÔgo" sejam bem co:nhecidas e
r~flotidas por todos.

VI, 3, O Sistema de Avaliação: i o instrumento indispensável de re­
gulamentação e meLhor-amerito do próprio ambiente educativo.
Todos tfm q_ue participar no processo de avaliação: os alunos
moni+cr-es , e os pe.í.s ,

É particularmente import..:.nte CJ.UG os alunos aprendam.
a avaliar e avaliar-se.Para não ser subjetivo, esse• processo de ava­
liação, deve-se referir às "regras do jÔgo" da EFA.

O sistema,do avaliação s; apo í a sobre 2s ~-cgr"'"' do
jcgo e estas devem garantir a objetividade do ambiente educativo•

~ 1Açao
1 ~Avaliaço.o

O objetivo é que· cada pessoa...e grupo atue em cada fase do _
processo de modo cada vez mais autonomo: expressando sua personali­
dade e cada vez mais integrado: refletindo e atuando com e para _to­
dos.



_ - O~ pai_ê,~ Tem que entrar
te educat1vo,por ~ntermedio de contatos progressivamente no ambien-
seus filhos,reunioes com os monitores com monitores;diáiogo com

e com os alunos.
,. . A relação monitor-aluno: ncccssid d" d .

equil1br10: Os alunos precisam d,, , .1 ~ ª " e encontrar um, · • " umcJ, rcc 2.çao com os mo · ttambem precisam viver sozinhos Os . _._ ni ·ores ,mas, ~ • monivores tem que "d
hbrio de z-o.Laçao afetiva(preferência ou re ·e. ~ ) . cui ar ao eq::;i-
moni tor-aluno e como também na rcl~ç~ al J içao tanto na relaçao

a ao uno-aluno.

VI,.2. Regras do Jogo: É O conjunto de no
mo base de vida em EFA dentro dest::s aceitas por todos co-

Umas sao comuns a todo o movimento.
Outras sa'"'o 1 b· e a oradas pelos ·EFA. pais e monitores em cada

Outras podem ser elaboradas entre
progressivamente pelos alunos em si, submetidas monitores-alunos e
monitbores, depois a equipe de

-
NOTA: É preciso que essas•.rregras do jÔgo" .

rErfletidas por todos. seJam bem conhecidas e

O Sistema de Avaliação: E 0
gulamen!ação e melhoramento
Tod?s t~m que participar no
monitores, e os paí s ,

Todos foram unanime qUq.11.to à c:Lareza dos co:r..teÚdos.

Para ·codos o IBétoclo ôe t;."ab~lho foi 'bom permitindo a parti­
cipação ativa de todos,

O grupo não e{ homcgê:1eo1:9rejudicando os traba1hoso
O grupo ficou prejudicado pela f2.l ta õ.e compromisso de al-·
guns com o trabaJ..:1.0 que se :;_·azir:.; ;nui ta crrtr-adas e saídas e
presenças esporádicas:.

As regras do jÔgo enexistira ou nao fora observada.Não est~
vam bem dcterminadas,o que prejuõ.icou o trabal.lioo

206. Todos concordaram querrco a vaJ.idade dos documentos elabora­
dos no presente seminário.

2.7. Idem para qualidade das referêncic.s e das sínteseº

1.1. Para a metade dos participan-t<::s 0':J obie t í.vo s do Seminário
não estavam claros. A outra metaQe div~diu-se em claros e
z-eLatrí.vamerrbe claros., Também. Jeé!I'.. Ohar perrtd.ez- não tinha os
objetivos especÍficoG de sua ví.nda rn.ui to claros apesar de
já ter uma idéia geral sobre os mesnos º SÓ após sua chega~­
da· foi que pode determ.i.na:- melhor o seu trabalho com o g~
po~

1.2. Inforl318-ção sobre elesz Para a maioria a informação sobre -
os· objetivos do semí.núr-í o foi insu:ficiente e na Últim.a ho-•
rao

ln3b A maioria considerou a convocação em tempo. Não foi com mais
antecedência por falha de confirnação da vinda de Charpen­
tiero

RELAÇÃO IJffi PARTICIPJU'fTES

2- O Trabalho

AVALIAÇÃO DO SEMINÁRIO

1- Preparação do Seminário

-,

2.1.

2o2o

2o3n

o 2.4.
oj

L

2e5o

instrumento i , . , ,
d , naispensavel de re
o proprio ambiente educativo -

processo de avaliação: os a1ui:os

-22-
- Auto-disciplina pessoal e grupal~
- A aprcmdizagem do t b
escolaJ.•. ·ra alho intelcctual,pessoal e gru-

A aprendiz~em da açao grupal:(informação e reflexão).
A avn.liação.

O F.quilÍbrio afetivo.

pal não

É particularmente impo· •-. º--,
a avaliar e avaliar-se.Para não ser s~~j:~~ qu~ os alunos aprendam
liação, deve-se referir às "regras d . .. vo,esse. processo de ava

, o Jogo" da EFA, -
.. O sistema de avaliação se'·~ .jego e estas d c.poia eobr-oevem garantir a objetividade do . ~ QS ~?gr~Q do -

ambiente educativo.

16 GlÓria Miranda Volponi
2~ Maria das Graças Sanson
3• Etelvina Ferraz
4o Valentin Augusto Marinato
5& Jair de Oliveira. Bastos
6. Cleusa Maria Correa
79 Idalgiso José Monequi
8. José Francisco Taufner
9 • - Ednys Antonio Orlandi
10. Paolo Nosclla.


